
 

 
 

ORÇAMENTO E PLANO DE ACTIVIDADES 
PARA O ANO DE 2008 

 
 
Caras e Caros Conselheiros Gerais, 
 

Em cumprimento do consagrado estatutariamente e como lhe compete, vem a Direcção do Sindicato 
submeter à vossa apreciação e votação o Orçamento e Plano de Actividades para o ano de 2008. 
 

É um Orçamento de transição, atento o facto de se irem realizar eleições, para todos os Órgãos do 
Sindicato, no decurso do primeiro trimestre e, sendo assim, competirá à nova equipa dirigente o grosso 
da sua execução ou rectificação, caso o entenda fazer. 
 

De todo o modo, e na senda dos anteriores, é mais um orçamento de contenção e de rigor, onde, uma 
vez mais, se aposta no equilíbrio entre a receita e a despesa, devido a factores endógenos, mas 
sobretudo exógenos. 
 

Apresentamo-lo pois conscientes da complexidade da realidade actual, esperando não ser tão 
confrontados com o êxodo que nos tem sido infligido pela saída de trabalhadores da actividade 
seguradora, pelas mais diversas circunstâncias.   
 

Colmatar este défice não será tarefa fácil, mas existem, ainda, reais possibilidades de o fazer se 
conseguirmos fazer passar a nossa mensagem para o interior das grandes concentrações de 
trabalhadores não-sindicalizados. 
 

Esta será uma das missões de primordial importância para o futuro elenco directivo que, a partir do 2º. 
Trimestre de 2008, conduzirá os destinos desta nossa Organização de Classe. 
 

Para além da gestão corrente, urge que em 2008, sejam lançadas as bases para que as organizações 
autónomas que, entretanto, foram criadas pelo Sindicato, potenciem uma relação extra-sindical nos 
domínios da assistência social, da educação, da formação profissional, do lazer e da ocupação dos 
tempos livres, conseguindo alcançar, também, a tão almejada autonomia financeira, adoptando os seus 
Dirigentes uma gestão de rigor no desenvolvimento das suas múltiplas actividades, à semelhança do que 
tem vindo a ser praticado, neste mandato, pela actual Equipa Dirigente. 
 

Também a realização das eleições no primeiro trimestre de 2008, tem por finalidade que, na passagem 
do testemunho para a nova Equipa Dirigente, estejam apreciados e votados as Contas e o Relatório de 
Actividades do Ano de 2007, dando-se, assim, início a um novo ciclo sindical e financeiro. 
 

Deste modo e com realismo apresentamos o Orçamento e Plano de Actividades. 
 

O mesmo denota a boa vontade desta equipa em prosseguir um caminho que, contendo alguns 
obstáculos, tudo fará para justificar os anseios da Classe que representa. 
 

 



 

 
 
 
 
Uma palavra final para os Colegas Conselheiros, que com a sua adesão a este documento, também 
contribuirão decisivamente para o que nos propomos alcançar. 
 

Assim, é proposto pela Equipa da Direcção levar a efeito as seguintes acções: 
 

 Negociar as tabelas salariais e cláusulas de expressão pecuniária dos CCT’s de Seguros e da 
Mediação; 

 Continuar as negociações do clausulado do novo CCT de Seguros, bem como o Acordo de 
Empresa do Hospital CUF-Infante Santo; 

 Preparar o processo eleitoral interno; 

 Estar presente e intervir nas reuniões da UGT e/ou noutras promovidas pelas organizações onde 
estamos inseridos; 

 Promover em parceria com a Jovens Seguros “raids” pedestres e outras acções de contacto com 
a natureza; 

 Participar na consolidação da FEBASE – Federação da Banca e dos Seguros; 

 Implementar em parceria com a INETESE - Associação para o Ensino e Formação, acções de 
formação profissional próprias ou financiadas, em especial as direccionadas para o sector da 
mediação de seguros, bem como as destinadas à formação pedagógica inicial de formadores; 

 Intervir em todas as que afectem profissionalmente os nossos Associados, mormente naquelas 
que resultem de violações por incumprimento das normas consagradas nos CCT’s, AE, ou na 
legislação do trabalho; 

 Preparar o Relatório e Contas relativo ao Exercício de 2007 e submetê-lo à apreciação e votação 
do Conselho Geral;  

 Fazer a passagem do testemunho, com alguns compromissos financeiros contraídos antes e 
durante o corrente mandato junto de instituições bancárias, completamente saldados. 

 
 
            Lisboa, Novembro de 2007  

 
A DIRECÇÃO 

 
 


